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    Eleição é Paixão e Organização


    Quer saber numa frase como se ganha uma eleição? Então anota aí:


    (...)


    Viu? Provavelmente você é como quase todas as pessoas, especialmente os candidatos em plena campanha. Deseja que problemas complexos se resolvam com uma palavra mágica.


    Mas, neste livro, você não está falando com um can­didato. Você encontrará aqui a experiência de várias campanhas eleitorais e a forma de preparar e desenvolver uma campanha bem-sucedida. Nós ainda não sabemos quais são suas dúvidas, mas você vai encontrar as respostas que está procurando.


    Então pare e pense no que já dissemos. Antes de darmos as respostas, já tratamos primeiro aqui da busca de confiança, da promessa de que você não será enganado e da certeza de que, ao final da leitura, o que está sendo proposto vai ser cumprido. E tudo isso lhe deu mais um momento, mesmo que fugaz, para que você tenha acesso rápido ao que realmente terá no livro: as informações de como fazer uma campanha eleitoral competitiva. 


    Esse pequeno exercício de propor algo, buscar confiança, ouvir promessas e encontrar respostas oferece uma rápida compreensão de como funcionam as campanhas políticas e o processo eleitoral. E não é à toa que o livro começa dessa forma.


    Estamos aqui construindo, de maneira prática, um discurso eleitoral da mesma forma como ele poderia acontecer na realidade: com alguém fazendo uma proposta — como montar uma campanha competitiva para ganhar a eleição —, e do outro lado, o potencial eleitor/eleitora em busca da certeza de que o autor merece seu voto de confiança.


    E nesse rápido resumo, vimos que esse diálogo começa com alguém procurando uma resposta e o outro conquistando a confiança.


    Ganhei o seu voto? Ainda não? Calma, a campanha está só começando.


    Para quem está do lado de dentro de uma campanha eleitoral, ela é relativamente complexa, com muitas tarefas a serem cumpridas e regras que restringem o trabalho. Mas quando a magia de uma eleição acontece, ela deixa toda a complexidade de lado e fica bem mais simples do que se possa imaginar. E ela fica simples porque se torna arrebatadora.


    Eleição é paixão. E paixão é o sentimento mais avassalador da vida. Eleição é a vida elevada ao extremo, e, por isso mesmo, é absolutamente imprevisível. É um momento intenso e fugaz de tudo o que há de mais belo, mais sedutor e, também, de mais desesperador e angustiante, surpreendente e frustrante.


    Uma campanha eleitoral é o debate público das ideias e valores que levam as pessoas a acreditarem num futuro melhor. É um curto espaço de tempo, chamado período eleitoral, que tem o poder radical de definir a vida de milhões de pessoas, a vida da sua cidade, do seu vizinho, da sua família.


    É um território extremamente humano em tudo o que isso tem de contraditório, de ideal e de abstrato. Se você tem o desejo de ser candidato, prepare-se para viver fortes emoções e fazer um profundo mergulho na alma humana. É disso que se trata. Do ser humano que você é, se você for candidato, mas também do ser humano que os outros esperam que você seja.


    Eleição inflama sentimentos e traz consigo sonhos, esperanças e expectativas. O dia da eleição é o momento mais dramático da política, aquele instante final em que os eleitores determinam, pelo voto, quem ganha e quem perde. É a definição das causas e ideias que motivaram as pessoas durante os três a quatro meses de uma campanha eleitoral e como elas devem seguir adiante pelos próximos quatro anos dos mandatos dos eleitos.


    O primeiro passo para entrar numa campanha eleito­ral, portanto, é ter uma causa. Ninguém é candidato de si mesmo, mas de um conjunto de pessoas, de valores e de propostas. 


    Você só estará pronto para representar uma ideia, uma causa, uma cidade, uma região — ou outro motivo que o faz desejar ser eleito —, se também estiver pronto para expor publicamente suas qualidades e realizações, para convencer o mundo da relevância de seus valores e propostas, e assim conquistar a confiança das pessoas.


    Existe uma máxima na política de que a ilusão eleitoral é até maior do que a ilusão amorosa. É evidente que ninguém entra numa campanha eleitoral para perder. A natureza da atividade política exige que cada candidato seja o seu maior eleitor — que tenha os melhores motivos e as melhores propostas para conquistar a confiança das pessoas, especialmente aquelas que nunca encontrou, a não ser pelos efeitos da propaganda política ou da mobilização de sua campanha.


    É por isso que é tão comum aos políticos se iludir com os próprios resultados. Mesmo o mais desesperançado dos candidatos sonha com uma multidão de eleitores defendendo suas ideias e apoiando seu nome. Mas não existe uma espécie de “raio revelador” que caia do céu e ilumine mentes a seu favor. Conquistar eleitores é criar relações de confiança: exige ações e exemplos, contatos e propostas com sinceridade e trabalho.


    Eleição é paixão, mas também é organização. Não é fácil ser eleito. Ao contrário dos concursos públicos e dos exames vestibulares, nos quais muitos candidatos podem responder várias perguntas de maneira correta, a disputa pelo voto envolve, quase sempre, encontrar respostas para perguntas que os eleitores nem sequer fizeram. Em certo sentido é passar num concurso surrealista, em que se precisa descobrir tanto a pergunta quanto a resposta que só serão definidas ao longo da campanha.


    Ao contrário das provas para concursos públicos, não existem dois (ou múltiplos) acertos numa campanha. Se alguém considerar sua resposta certa, a do outro candidato será a errada. Mesmo que as duas estejam racionalmente corretas. Porque o voto exige exclusividade. O eleitor só pode escolher um nome certo para cada cargo em disputa. Conquistar um voto significa eliminar aquele voto de todos os outros concorrentes.


    A disputa eleitoral não mede seu conhecimento, mede sua capacidade de convencer os outros, de encantar e de criar um elo mágico, simples e emocional, num processo que é complexo, técnico e muito mais racional do que parece.


    O Brasil é a quarta maior democracia do mundo. Em 2022, havia 156,4 milhões de eleitores aptos a votar. Em número absoluto de eleitores, perdemos apenas para Índia, Estados Unidos e Indonésia. Mas, apesar dos 124,2 milhões de votos válidos deixados nas urnas eletrônicas na última eleição presidencial, o voto é uma mercadoria rara, justamente porque é excludente. Escolher um candidato é negar o voto aos demais. E isso faz das campanhas eleitorais um concurso especialmente diferente.


    O Brasil tem eleições a cada dois anos. Eleições para cargos estaduais e federais andam juntas: presidente (com vice-presidente), governadores (e vice-governadores), senadores, deputados federais e deputados estaduais. Elas se alternam com as eleições municipais: prefeitos (vice-prefeitos) e vereadores.


    Cada candidato procura se diferenciar num mar de vídeos, números, partidos e propostas semelhantes. De tão parecidos, poderiam lembrar o Natal, com sua profusão de papais-noéis. Para se destacar, não adianta o bom velhinho aparecer sem barba, de roupa amarela e chinelo de dedo. Isso não é um papai-noel, mas uma fraude. Nenhuma criança acreditará nele. Mas é possível se preparar melhor e ser mais cativante. O eleitor sabe comparar, reconhecer diferenças e escolher quem é melhor para ele.


    Eleição é o ápice da democracia, a ponto de se confundir com ela. Na ditadura, os brasileiros ficaram 29 anos sem poder escolher seu presidente. O lado positivo da profusão de candidatos está no fato de que o time da Democracia S.A. põe mais gente em campo e atrai mais torcedores do que o da Ditadura S.A.


    Esse é o tamanho do time da Democracia S.A.: a eleição municipal envolve a disputa de 67.800 cargos eletivos. São prefeitos, vice-prefeitos e vereadores de 5.568 municípios. Na disputa municipal de 2020, quase 520 mil cidadãos e cidadãs pediram o registro de suas candidaturas em todo o Brasil. Assim, numa conta simples, a eleição para vereador (a de maior número de vagas) poderia ser classificada como um concurso que tem em média sete candidatos por vaga.


    Como comparação, o Enem (Exame Nacional de Ensino Médio) de 2022 teve 3.476.226 alunos inscritos. À semelhança da política, a abstenção foi alta. Mais de 1,1 milhão de estudantes faltou ao segundo dia de provas, perdendo a chance de obter uma vaga no ensino superior. Depois de feito o Enem, o acesso às universidades federais se dá pelo Sisu (Sistema de Seleção Unificada), que classifica as notas de acordo com os cursos solicitados pelos estudantes. Cursos mais disputados exigem notas mais altas para se obter a vaga. Para o ano de 2023, feito com os resultados do Enem de 2022, o Sisu ofereceu 222.145 vagas nas universidades. Na matemática simplificada, uma vaga nas universidades federais no Brasil (15 candidatos/vaga, sem contar a abstenção) é, em média, duas vezes mais disputada que uma eleição para vereador (sete candidatos/vaga).


    Mas enquanto o Enem ou os concursos para cargos públicos dizem respeito quase que exclusivamente ao candidato, uma eleição exige a participação de muitas pessoas para ser bem-sucedida. Se você pensar que cada candidatura demanda o trabalho de pelo menos três pessoas, como se verá ao longo deste livro, a eleição municipal no Brasil mobiliza diretamente um a cada 100 brasileiros. A boa preparação para o vestibular ou concurso é, em grande parte, resultado do empenho individual. Mas uma campanha política é fruto de uma ação de equipe. Ninguém faz campanha sozinho. 


    O retorno do voto direto e secreto para as eleições presidenciais em 1989, depois de 29 anos de proibição pela ditadura militar, marcou a redemocratização do Brasil. De lá para cá, foram 18 eleições regulares, com o ciclo de uma eleição a cada dois anos se iniciando em 1994. Ao longo do tempo, os ciclos eleitorais produziram inovações, especializações e conhecimentos. Eles permitiram que, a cada pleito, o voluntarismo perdesse espaço para a profissionalização. Atualmente, é praticamente impossível fazer uma campanha de forma amadora, baseada apenas no desejo de ser candidato.


    O que vai acender a chama da paixão entre o candidato e o eleitor é um trabalho de conquista planejado e organizado, com divisão de tarefas e acompanhamento dos objetivos. Campanha política organizada precisa ter um responsável, uma espécie de diretor-geral, CEO ou CCT, o Chefe da Coisa Toda.


    Essa pessoa vai reunir as diversas áreas necessárias para o sucesso da candidatura: jurídico, financeiro, administrativo, comunicação e marketing, eventos, logística e infraestrutura, mobilização, coordenação político­-partidária e elaboração de propostas e programa de governo, entre outras demandas.


    Neste livro, vamos abordar cada uma das etapas de forma didática, para que sua campanha comece com o desejo de ser um representante popular, passe pelo correto planejamento dessa aspiração e consiga se transformar em uma candidatura competitiva, capaz de alcançar a vitória. Paixão e organização.
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    A campanha já começou: use as redes sociais


    Quando você avisar amigos e familiares que está pensando em ser candidato, muita gente vai querer saber por que você quer virar político. Mas quando fizer isso é porque você já é político. Seu desejo, a partir de agora, é conquistar o mandato. E mandato político só sai de um único lugar: das urnas. O caminho para as urnas se chama campanha. E ela começa no mesmo instante em que você decide ser candidato. Na era das redes sociais, a campanha é permanente. Então, seja bem-vindo: sua campanha acabou de começar.


    “Deus ajuda quem cedo madruga”, diz o ditado popular. Se você deseja ser candidato, prepare o celular. Ele será seu companheiro inseparável nessa corrida. A comunicação da sua campanha já deveria estar em curso. Nesse primeiro momento, ela é direta, amplificada pelas redes sociais. Vai te exigir posicionamentos e engajamentos, criatividade e senso de oportunidade. Se você já tem um mandato, sabe: campanhas hoje são permanentes, e a próxima disputa começa assim que termina a anterior.


    Se você tem uma causa, trabalhe diariamente as suas redes sociais, conquiste seguidores e motive quem te segue. É nesse círculo de eleitores, seguidores ou perfis (para usar os termos das redes sociais) que você terá os votos mais garantidos e os melhores cabos eleitorais, que serão essenciais na reta de chegada da corrida eleitoral.


    Mas, independentemente da quantidade de seguidores que você tenha, existem providências fundamentais que só podem ser tomadas dentro dos diversos prazos da legislação eleitoral. Não se pode pedir voto fora do prazo legal, cerca de três meses antes do dia da votação. Ninguém pode ser candidato sem estar filiado a um partido político. Também é preciso indicar à Justiça Eleitoral uma residência no lugar onde você disputará a eleição, o chamado “domicílio eleitoral”. Nesses dois casos, o prazo limite é de até seis meses antes da data do primeiro turno das eleições.


    Nas eleições de 2022, houve grande destaque na contestação da transferência do domicílio eleitoral do juiz Sérgio Moro do Paraná para São Paulo. Ele e sua mulher, Rosângela, gostariam de disputar os votos dos paulistas como candidatos ao Senado e à Câmara Federal, respectivamente. A Justiça Eleitoral de São Paulo entendeu que, embora o casal tenha apresentado o mesmo endereço, o vínculo com a cidade era diferente em cada caso. Enquanto Sérgio Moro (UNIÃO) retornou ao Paraná para disputar o Senado, Rosângela Moro (UNIÃO) concorreu à Câmara Federal por São Paulo. Ambos se elegeram.


    Uma contestação desse tipo representa, quase sempre, desgaste político, despesas com advogados e risco desnecessário de impugnação da candidatura. É um problema que pode e deve ser evitado. Para isso, é preciso definir com antecedência a função almejada. E, também, é fundamental você se filiar, o mais brevemente possível, ao partido pelo qual deseja disputar o cargo eletivo.


    Para dar os primeiros passos numa campanha de comunicação permanente, você precisa, além do celular e de causas que gerem engajamento, de algum conhecimento das práticas que ampliam o alcance das redes sociais. Existem palavras, títulos e sacadas que surtem mais efeito, aumentam o tempo de leitura e de visualização, e produzem mais engajamentos. Existem os modismos instantâneos, chamados de trends, que predispõem as pessoas a assistirem a vídeos com determinados temas ou referências. Existem horários de maior audiência e relevância para publicar o seu material. Por isso, se você quiser avançar mais rapidamente em seguidores e engajamento, pense em contratar um time de profissionais dessa área. Eles farão suas postagens terem o melhor destaque possível, de forma orgânica, sem precisar pagar por impulsionamentos. 


    Da mesma forma, a consultoria de um advogado da área eleitoral resolverá o básico do que você precisa para ser candidato. Mas para se eleger, você precisa ter vivência partidária, participar de atividades e reuniões, e certamente terá de contratar os serviços de um especialista em direito eleitoral. Por maior que seja o seu conhecimento sobre as regras e por mais que você e sua equipe trabalhem de maneira ética, a disputa pelo voto também é uma batalha jurídica. Pode ter certeza: se você estiver liderando, seus adversários irão acionar a Justiça com um problema do passado ou do presente, real ou fabricado, pouco importa — o que importa é incomodar sua candidatura com as armas legais.


    A distância entre investir algumas centenas de reais para dar os primeiros passos na política e cumprir a maratona de uma campanha eleitoral é gigantesca. E isso vale tanto para a estrutura quanto para as despesas de campanha. Quanto mais poder tiver o cargo pretendido, mais cara será a campanha. Existem limites para as despesas. E despesas que podem ser feitas além do Fundo Eleitoral, como o gasto com contabilidade e advogado. 


    Em 2022, muitas candidaturas para a Câmara dos Deputados trabalharam com o teto legal do Fundo Eleitoral: R$ 3.176.572,53. Na mesma eleição, o limite do Fundo para uma campanha presidencial foi de R$ 88.944.030,80 no primeiro turno. E metade disso, quase R$ 45 milhões, para o segundo turno. Parece muito, mas quando o financiamento era privado, os limites eram maiores. Em 2014, a campanha de Dilma Rousseff (PT) arrecadou R$ 318 milhões e a de Aécio Neves (PSDB), R$ 210 milhões. Ou seja, mais que o dobro para a primeira e cerca de 50% a mais para a outra, sem contar a inflação do período.


    É por isso que uma campanha profissional precisa de planejamento. E a antecipação da organização é uma estratégia chave para o sucesso da candidatura. A prática de planejar uma campanha de forma detalhada é uma forma lógica de maximizar a eficiência de sucesso e de reduzir os custos.


    Essa fase inicial da campanha geralmente inclui definir metas e objetivos, estabelecer um orçamento e antecipar as eventuais necessidades, quaisquer que sejam elas. A análise de dados das equipes de Política e de Comunicação é uma ferramenta essencial nesta etapa. Campanhas majoritárias, por exemplo, irão exigir pesquisas qualitativas e quantitativas para auxiliar na construção dos posicionamentos do candidato. Você precisa saber, por exemplo, quais temas preocupam mais os eleitores: emprego, segurança ou saúde? Você precisa saber por que as políticas públicas dessas áreas não satisfazem o eleitor e o que ele imagina como solução.


    Os dados recolhidos fornecem insights sobre quais táticas e estratégias funcionam melhor para conquistar o eleitor. Temas pouco relevantes num passado recente, como políticas de energia limpa e renovável, começam a ganhar protagonismo com a mudança climática. Antigas fortalezas das campanhas, como a capacidade de realização do candidato e as obras que ele já entregou, perdem força para temas identitários, como a orientação sexual ou as políticas afirmativas. Com as redes sociais, questões que eram majoritariamente reservadas à esfera privada, individual, ingressaram no debate público, coletivo e passaram a comandar os posicionamentos eleitorais.


    Uma análise realista das pesquisas irá direcionar à equipe de marketing a perspectiva mais clara de quais temas devem ter prioridade e como as ações devem ser implementadas para alcançar os eleitores, especialmente os indecisos.


    O objetivo central de antecipar a organização da campanha é alcançar o eleitor o mais rápido possível, enquanto ele ainda está indeciso, e fidelizar esse voto. Eleições contêm sempre uma dose de imprevisibilidade, mas isso não autoriza nenhuma campanha a trabalhar de maneira amadora e imprudente. O raio revelador não existe. A iluminação coletiva não acontecerá. Apenas um grande trauma coletivo pode virar radicalmente uma campanha decidida até a véspera — mas ele gera um voto de raiva e indignação, não de adoração. Na tragédia, vota-se quase sempre pelo medo e não pelo desejo. 


    As surpresas eleitorais, portanto, acontecem por incompreensão do que o eleitor realmente pensa — seja por parte do candidato, do marketing e/ou das pesquisas. Ou, como nesses raros casos, por um grande fato social às vésperas da eleição, que leva a multidão a reverter o voto. Uma mistura de erro da campanha, incompreensão do candidato e indignação dos eleitores aconteceu, por exemplo, na Espanha, em março de 2004. O PP, de centro­-direita, tinha o governo, e as pesquisas apontavam sua vitória com folga. O primeiro-ministro havia se empenhado pessoalmente em colocar a Espanha na Guerra do Iraque. Mas os espanhóis eram amplamente contra a participação na guerra e o envio de tropas. Isso, no entanto, não havia afetado o favoritismo do PP.


    No dia 11 de março de 2004, porém, tudo mudou em apenas três minutos. Entre 7h39 e 7h42, dez bombas em três estações e numa composição do trem suburbano de Madri mataram quase 200 pessoas e feriram cerca de 2 mil. Sem provas, o governo acusou os separatistas bascos do ETA. Essa versão caiu por terra no dia seguinte, quando se comprovou que o atentado do 11-M foi executado por fundamentalistas islâmicos da Al-Qaeda. No dia 13 de março, mais de 11 milhões de espanhóis foram às ruas de várias cidades e chamaram o primeiro-ministro espanhol de “mentiroso” e “assassino”. No dia 14, 72 horas depois dos ataques, o voto havia virado radicalmente e o PSOE, de centro-esquerda, venceu as eleições.


    Sempre haverá um debate acalorado sobre o que fez o eleitor mudar o voto: O atentado e o número de mortos? O fato de a participação espanhola na Guerra no Iraque ter gerado o maior atentado terrorista da Espanha? A reação precipitada dos dirigentes do PP, que acusaram falsamente o ETA? A sucessão de erros ao gerenciar a crise causada pelo ataque jihadista? Ou tudo isso ao mesmo tempo? O certo é que os espanhóis foram às urnas com muita raiva e dor, e isso levou a uma mudança radical na véspera da eleição. Uma virada dessa proporção é um evento muito raro. Por isso, organizar a campanha de forma antecipada continua sendo a regra.


    Organização pode evitar problemas desnecessários e desgaste emocional, como explicamos no caso de contestações de candidaturas. Nas eleições municipais de 2020, cerca de 5% dos 500 mil candidatos, ou seja, 25 mil pessoas, tiveram a candidatura recusada. Em quase 80% dos casos, o motivo foi algum tipo de falha no registro. 


    Em 2022, havia 1.682 vagas em disputa para mais de 29 mil candidatos. Mas 2.809 candidaturas, quase 10% do total, não vingaram. Houve cinco falecimentos. Cerca de 40% desses 2.809 desistiram e renunciaram, mas a grande maioria dessas candidaturas — 58,5% ou 1.643 candidaturas — foi indeferida.
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